
Boletim Informativo da Junta de Freguesia de Darque - 1

Boletim Informativo da Junta de Freguesia de Darque • Série I • Nº 26 • Dezembro 2016Boletim Informativo da Junta de Freguesia de Darque • Série I • Nº 26 • Dezembro 2016
Festas de Darque

Obras da ampliação do cemitério

Já foi aprovado o concurso público da empreitada de re-
modelação da envolvente do Cemitério de Darque. Esta obra, 
com o valor global de 940.00,00 € (euros), implica, entre ou-
tras, a construção de um parque de estacionamento com ca-
pacidade para cerca de 221 viaturas, a correspondente área 
verde e o desvio da Rua da Sobreira. O seu início está depen-
dente do visto do Tribunal de Contas. Prevê-se que principie 
no primeiro trimestre de 2017. 

O projecto da construção respeita o que está previsto no 
PP-Plano de Pormenor da Zona Ribeirinha de Darque, sendo 
que o concurso da empreitada da envolvente do cemitério 
foi aprovado por unanimidade, na Câmara Municipal, com os 
votos favoráveis de todas as forças políticas com assento na 
vereação: PS, PSD e CDU. 

Com a obra, o desvio da Rua da Sobreira permitirá que a 
área de ampliação do cemitério seja incorporada de manei-
ra harmoniosa na área existente, evitando-se, desta maneira, 
que o trânsito perturbe o ambiente da necrópole, permitindo, 
assim, a quase duplicação da atual superfície do cemitério. 

O alargamento do Cemitério da Freguesia, que englobará, 
também, a construção de uma Casa Mortuária, terá em con-
sideração a evolução do espaço da necrópole, onde serão 

criadas as condições que permitirão aos darquenses honrar 
a memória dos que já partiram, conforme os seus costumes 
culturalmente aceites, usufruindo dum ambiente de solenida-
de, de dignidade e de recolhimento.

Todas as obras públicas a realizar em comunidades que 
cuidam dos seus interesses suscitam curiosidade e opiniões 
diversas. Esta não tem fugido a esse debate público, ten-
do implicado, até, a realização de uma (AFE) Assembleia de 
Freguesia Extraordinária realizada no dia 19 de novembro - 
com ponto único da ordem de trabalhos: “Com o objectivo 
de reflectir sobre a ampliação/construção do cemitério”. A 
AFE foi requerida pelos eleitos da CDU e do PSD. Do debate 
realizado nesta Assembleia não resultou a apresentação de 
qualquer proposta, nem, tão pouco, foi aprovada qualquer 
resolução. 

A capacidade do cemitério está esgotada em termos de 
construção de novas sepulturas. Deste modo, a obra do seu 
alargamento constitui uma prioridade, implicando que tenha 
de ser realizada nos tempos mais próximos. 

Assim, vamos todos contribuir para que as obras se fa-
çam o mais rapidamente possível.

  A Junta de Freguesia
deseja-lhe Boas Festas!
  A Junta de Freguesia
deseja-lhe Boas Festas!
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Sérgio Maciel recebeu prémio “Ética no desporto 2016”

Sérgio Maciel, darquense, atleta de 18 anos, é um des-
portista que, apesar da sua juventude, não necessita de apre-
sentações. 

É o actual Campeão da Europa e Vice-campeão do Mun-
do em C1 júnior, tendo obtido, também, o 3º lugar, neste 
Campeonato do Mundo, em C2, em representação da selec-
ção nacional de canoagem. 

Nos últimos tempos fomo-nos habituando às grandes 
vitórias alcançadas pelo Sérgio Maciel, canoísta do Darque 
Kayak Clube - clube que obteve este ano o 3º. lugar no 
ranking nacional de medalhas de campeões nacionais e o 6º. 
no ranking nacional de clubes, que é a melhor classificação 
da sua história.

O último dos seus grandes feitos foi sagrar-se Vice-Cam-
peão do mundo de maratonas de canoagem em C1 júnior e 
foi pelo seu desempenho nesta prova que lhe foi atribuído o 
Prémio de Ética no Desporto.

Assim, foi Vice-campeão porque num gesto de altruísmo, 
de pura generosidade e de cultura desportiva, esperou em 
cima da linha da meta ser ultrapassado pelo colega de equipa 
que, na cabeça da regata, se enganou no percurso, permitin-
do, com a espera, que fosse o colega o Campeão do Mundo. 

Pelo que no palco do Centro de Congressos de Lisboa, 
no dia 13 de dezembro, ao lado dos grandes atletas Telma 
Monteiro, Miguel Maia, João Brenha e Fernando Pimenta, re-

cebeu orgulhosamente o Prémio Ética Desportiva atribuído 
pelo COP-Comité Olímpico Português.

Este prémio destina-se a premiar acções relevantes em 
prol dos princípios e valores da ética no desporto, suscep-
tíveis de constituirem exemplos virtuosos e pedagógicos. A 
“Celebração Olímpica 2016” procede à atribuição dos pré-
mios e galardões do COP a personalidades e entidades que 
se distinguiram ao serviço do Movimento Olímpico e do des-
porto em geral.

No Campeonato do Mundo, que decorreu na Alemanha, 
o Sérgio Maciel representou Portugal, pelo que a Federação 
Portuguesa de Canoagem enalteceu, também, o seu gesto, 
tendo os media internacionais dado grande relevo ao ato.

A Junta de Freguesia de Darque reunida em sessão ordi-
nária de 26 de setembro, orgulhosa pelo gesto de “fair-play” 
do atleta Sérgio Maciel, sensibilizada e emocionada com o 
feito alcan-
çado ao 
s a g r a r- s e 
Vice-Cam-
peão do 
Mundo de 
Maratonas 
de Cano-
agem em 
C1, nas cir-
cunstâncias 
descr i tas , 
no desejo 
que continue a ser um grande desportista e que continue a 
manifestar os valores do desporto, aprovou um voto de lou-
vor ao atleta Sérgio Maciel. 

A esta congratulação juntou-se a Assembleia de Fregue-
sia de Darque que na sua reunião ordinária realizada em 30 
de setembro lhe atribuiu, também, um voto de louvor.

No decorrer do verão passado foi motivo de aceso conflito 
o acesso à água do Rio Lima e à plataforma flutuante, na área 
da margem utilizada diariamente pelos canoístas do Darque 
Kayak Clube.

Esta situação motivou a intervenção da Junta de Fregue-
sia que, para a resolver a contenda, no imediato, realizou 
diversas e intensas reuniões com as entidades que tutelam 
aquela área incluída na Rede Natura 2000. Assim, foram con-
tactadas a Câmara Municipal, o Comandante da Capitania e 
a APA-Agência Portuguesa do Ambiente.

De todas as diligências efectuadas foi entendido que cada 
vez mais os espaços marginais ao rio devem ser preserva-
dos do ponto de vista ambiental e devem ter junto aos equi-
pamentos desportivos ali localizados, áreas de intervenção 
que permitam que os jovens e as crianças que utilizam es-
ses equipamentos os utilizem em condições de seguranças 
e sem estarem sujeitas a riscos gerados pelos usos indevidos 
dessas zonas – tal como estava a acontecer.

Pelo que a autarquia para dar resposta a toda esta desa-
gradável situação, deliberou elaborar um projecto de requali-
ficação da margem do rio, integrado no plano de reabilitação 
urbana que está a ser desenvolvido em Darque. O projecto 
de requalificação da área envolvente do Centro de Canoagem 

O acesso à água do Rio Lima na área do Centro de Canoagem
até à linha de água, está a ser desenvolvido pela UTAD.

O objectivo desta medida é ter, no próximo ano, a zona 
devidamente requalificada e com melhores condições para 
a prática desportiva e, simultaneamente, disponibilizar uma 
zona que contemple as actividades industriais e outras que 
se realizam naquela área e que, também, necessitam de ser 
regradas. 

Daqui até se concluir a obra, deseja-se que todos os uti-
lizadores da margem e que precisem de aceder ao rio, o fa-
çam tendo em atenção que aquele espaço tem condições 
ambientais especiais (Rede Natura 2000) que são incompa-
tíveis com a movimentação de viaturas motorizadas ou de 
outra índole, e que os jovens canoístas carecem de estar na 
água em perfeitas condições de segurança.
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O Surf Clube de Viana é uma 
organização sem fins lucrativos 
com sede no CAR Surf de Viana 
do Castelo, localizado no Cabe-
delo, em Darque.

Este clube foi fundado no dia 
25 de Janeiro de 1989. Apresen-
tando-se desde a sua fundação 
com uma forte dinâmica de ges-
tão desportiva e de intervenção 
na prática dos desportos náuti-
cos, rapidamente se transformou numa importante instituição 
reconhecida nacional e internacionalmente. Para este esta-
tuto muito contribuiu a excelente capacidade organizativa de 
inúmeros eventos que realizou, tais como: campeonatos do 
mundo, europeus, nacionais e regionais; ações de formação; 
desporto escolar, programas de inclusão social como o pro-
jecto “ Dar que falar”, cursos de surf adaptado, intercâmbios, 
surf festivals, concertos, exposições, workshops, sensibiliza-
ção e educação ambiental,  film festivals…. 

Ao longo dos seus 27 anos de vida, a inovação, a per-
severança e o rigor sempre foram as grandes virtudes desta 
associação náutica vianense. Atualmente, o SCV foca a sua 
energia em cinco pilares estratégicos:

•	Gestão do CAR Surf de Viana
•	Formação de novos praticantes e apoio a atletas 
•	Realização de eventos ambientais, culturais, desportivos
	 e sociais 
•	Desenvolvimento turístico 
•	Cooperação internacional.
A Direcção do SCV é composta por: Presidente: João 

Zamith; Vice Presidente: Tiago Prieto; Vice Presidente: Vânia 
Cruz; Tesoureiro: José Gomes Moreira; e Secretário: Asdrúbal 
Sotomaior.

O Surf Clube de Viana está filiado na Federação Portugue-
sa Surf e Turismo de Portugal e nas Redes internacionais: Eu-
ropean Network of Outdoor Sports (ENOS) e World Surf Cities 
Network (WSCN). Possui uma forte estrutura técnica que lhe 
permite potenciar os seus 52 atletas federados na prática das 
modalidades: Surf, Bodyboard, Longboard, Paddle e Skate.

O Surf Clube de Viana é um agente dinâmico cujo contri-
buto desportivo, social, económico e ambiental tem sido de-
cisivo para a promoção do surf, da cidade e do país. O SCV 
no presente ano foi parceiro do projecto municipal “Náutica 
nas Escolas”, do projecto Desporto Escolar “Surf” do Minis-
tério da Educação e responsável pelo módulo de Surf /Bo-
dyboard da Escola Superior de Desporto e Lazer (IPVC). É o 
parceiro gestor do Centro de Alto Rendimento (CAR) de Surf 
de Viana do Castelo (equipamento único do distrito).  

A sua história está repleta de êxitos. Ao longo do ano 
2016 contribuiu decisivamente para a dinamização e para 
o reforço da actividade turística da região, tendo promovido 
actividades de “Surf Adaptado” para grupos portadores de 
deficiência em parceria com a Associação Salvador, Mobili-
tas e Fundação AMA. Participa em projectos europeus (WET 
e SURFING EUROPE) financiados pela Comissão Europeia. 
Ainda neste âmbito realizou, em setembro, a Semana Euro-
peia do Desporto Náutico destinada às populações carencia-
das e socialmente excluídas do concelho. Organizou diversas 
actividades pontuais, ATL´S e Férias Desportivas,  em parce-
ria com várias Escolas/Agrupamentos, Juntas de Freguesia, 
Associações e outras Instituições do Município.

Acolheu no CAR Surf dois intercâmbios de jovens euro-
peus, no âmbito do Programa Erasmus, em parceria com a 
AJDeão e PASEC. Recebeu, do mesmo modo, várias equi-
pas desportivas (SL Benfica, FP Motonáutica, FP Ginástica, 

O SCV - Surf Clube de Viana um clube náutico de referência internacional
FP Atletismo) e Escolas/Clu-
bes de surf. O CAR foi a base 
de treinos/avaliações de vários 
atletas internacionais, olímpicos 
e paraolímpicos.

Em termos desportivos or-
ganizou o Circuito Allianz Sur-
fing Viana, etapa do Circuito 
Surf do Norte e Circuito de Bo-
dyboard do Norte, o XVIII Luso 
Galaico e o Campeonato do 

Mundo de Bodyboard (considerada a melhor etapa do Circui-
to APB 2016). Fomentou a prática e treino desportivo nos es-
calões de formação e acompanhou os atletas da competição 
nos campeonatos regionais e nacionais. (Re)editou o “Shark 
News”, passados 22 anos da 1ª edição, um jornal gratuito 
dedicado 100% ao surf e com uma distribuição nacional. 

Promoveu intercâmbios com as Escolas “Central Surf Es-
cola” e “La Curva” do País Basco e de Cantábria, respec-
tivamente. Realizou um Training Camp com o Rúben Gon-
zalez (tetra campeão nacional de surf) e outro no Doniños 
Surf Camp, no Ferrol. Realizou ainda duas formações “Estra-
tégia e Desenvolvimento das Organizações Desportivas” e , 
acreditadas pelo IPDJ para treinadores, com um total de 50 
horas. Acolheu a Campanha Nacional de Stand Up Paddle 
(SUP) em parceria com a FPS.  Organizou em parceria com 
a Escola de Desporto e Lazer (ESDL) duas semanas de mar 
para alunos do Curso Superior de Desporto e Lazer. Apre-
sentou o filme “Notes from Paradise” do surfista profissional 
João Guedes (ex campeão nacional de surf) e realizou um 
workshop denominado “Ocean Monk” com a participação do 
professor Pedro Pereira, Doutorado em Ciências do Desporto 
- especializado em Treino de Alto Rendimento. Realizou uma 
formação “Prevention & Performance” com a participação do 
Carlos Costa (fisioterapeuta do Circuito Profissional de Ténis 
ATP) para treinadores e especialistas em desporto. 

Implementou um Programa de Desenvolvimento Desporti-
vo, no âmbito das medidas de apoio à Rede Nacional de CAR 
promovido pela Fundação do Desporto. 

Promoveu acções conjuntas, nomeadamente recolha 
de dados e informação, em parceira com os investigadores 
Ana Gama (UTAD) e Márcio dos Santos (FADEUP) no âmbito 
de programas de Doutoramento em Ciências do Desporto. 
Apoiou projectos de inovação de pranchas surf feitas a par-
tir de cortiça (Mestrado  Design (ESTG/IPVC) e pranchas de 
SUP (FOR-MAR).

O SCV contribui para 
a criação activa de em-
prego tendo, actualmen-
te, uma equipa técnica 
composta por 12 trei-
nadores/monitores e 6 
Licenciados Educação 
Física e Desporto. Neste 
âmbito, possibilitou, também, a realização de vários estágios 
profissionais, nomeadamente de 3 alunos do ensino superior 
(ESDL e ESEC) e de 3 alunos do secundário (Curso Profissio-
nal de Turismo e Construção Naval); contando, ainda, com a 
colaboração de um aluno em regime em Educação Especial 
e de um colaborador da APPACDM dedicado à manutenção 
de espaço exterior/jardinagem. 

O SCV tem no presente 500 associados, 85 praticantes 
e 62 atletas. 

A sua máxima é: Somos Surf ! Somos Clube! Somos 
Viana!
Nota: www.surfingviana.com
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Estão a decorrer os trabalhos de conservação do pavi-
mento do adro da igreja paroquial. 

A Igreja Paroquial da que já foi Darque Menor e, hoje, tem 
como orago S. Sebastião, é um templo datado do século 
XVIII, tendo sido construído segundo um programa Barroco, 
dispondo de torre sineira. Esta igreja apresenta dois belos 
painéis de azulejos datados do século XVIII, que ladeiam o 
altar-mor, representando atributos de S. Sebastião.

O adro, no lado poente, que está a ser objeto de obras, 
ocupa uma área com cerca de 143 m2, apresenta um con-
junto de 64 sepulturas térreas, servindo as lajes sepulcrais 
como piso desse espaço. Porém, até 1866 a maioria dos en-
terramentos faziam-se no interior da igreja. 

Apesar da legislação de 1835, a transição dos enterra-
mentos nas igrejas e nos adros para os cemitérios públicos 
foi um processo muito lento e conturbado. É a partir de 1868 
que o adro da nossa igreja passa a acolher a maior parte dos 
funerais. Neste espaço as inumações iniciaram-se em 1850, 
passando, a partir dessa data, essa área a ser designada, 
também, por cemitério dos anjos, cemitério público ou da 
freguesia. Contudo, num total de 460 óbitos ocorridos entre 
1848 e 1859, só estão registados 28 inumações no adro. 
Sendo que, posteriormente, até 1866, ali, apenas, são feitos 
6 enterramentos.

Assim, o último funeral no interior da igreja ocorreu, ape-
nas, em 25 de maio de 1882. É a partir desta data que todas 
as inumações passam a realizar-se no adro. Este serviu, para-
lelamente com a igreja, até 1882, como cemitério da freguesia 
durante os anos de 1850 a 1898. O último enterramento no 
adro aconteceu no dia 28 de outubro de 1898. No entanto, 
para além do topo poente onde ainda são visíveis, existirão 
sepulturas nos topos norte e sul. 

Porém, a Capela de Nossa Senhora das Areias, no perí-
odo compreendido entre o ano 1848 até à inauguração do 
atual cemitério, foi utilizada por duas vezes como local de 

inumação. O 
primeiro en-
t e r r a m e n -
to no atual 
c e m i t é r i o 
acon teceu 
no dia 15 de 
n o v e m b r o 
de 1898.

O adro 
terá sido 
a m p l i a d o 
por volta de 
1875 - prin-
cipalmente para se poder aumentar a igreja – tendo sido utili-
zado como cemitério, essencialmente, entre os anos de 1866 
e 28 de outubro de 1898.

Assim, perante toda esta história envolvendo a ocupação 
do adro da nossa igreja paroquial, e uma vez que o imóvel 
está inventariado na Carta de Património do PDM de Viana 
do Castelo, os trabalhos de conservação serão realizados 
cumprindo-se o parecer da Direcção de Serviços dos Bens 
Culturais, da DRCN - Direcção Regional de Cultura do Norte. 

A obra, que terá desenvolvimento lento devido às circuns-
tâncias apresentadas, consistirá no nivelamento e na conso-
lidação do pavimento, constituído por uma estrutura tumular 
ortogonal, de orientação poente/nascente, composta por 
taburnos de dimensões variadas, apoiados sobre guias pi-
ramidais. O pavimento será colocado às cotas originais, de 
forma a repor as condições de utilização, nomeadamente de 
segurança. Os trabalhos serão seguidos pelos serviços de 
arquitetura e de arqueologia da Câmara Municipal.
(Na base deste artigo esteve o trabalho “O Cemitério na Igreja de S. Sebastião 
de Darque”, da autoria do Dr. Fernando Ricardo Silva, publicado no Cadernos 
Vianenses, Tomo 49).

se o início da obra 
durante o primeiro 
trimestre de 2017.

E n t r e t a n t o , 
está em desen-
volvimento a fase 
de projecto desti-
nado à realização 
da ampliação e 
requalificação da 
cantina da escola 
básica da Senho-

ra da Oliveira. O investimento está estimado em 440.000,00 € 
(euros). A que acresce o projecto da requalificação do edifício 
sede da SIRD, com obra estimada em 750.00,00 € (euros). 

A juntar a estas intervenções estão em curso os projectos 
destinados às aberturas dos concursos das obras destina-
das: à requalificação da Quinta da Bouça com a construção 
de uma alameda marginal à estrada nacional 13; à requalifi-
cação do espaço urbano da área envolvente da Escola Zaida 
Garcez e do Bairro 3 de julho; e o alargamento da Rua da 
Seca.

ARU de Darque e a requalificação do centro histórico
No passado 

mês de setembro 
a Câmara Muni-
cipal de Viana do 
Castelo adjudicou 
a empreitada que 
visa a requalifica-
ção do centro his-
tórico de Darque. 
A empreitada, 
que integra a ARU 
de Darque através 
do Plano Estratégico de Desenvolvimento Urbano de Viana 
do Castelo, está estimada em cerca de 940 mil euros e vai 
abranger a Rua Manuel Espregueira, Rua Sacadura Cabral, 
Rua Dr. Carteado Monteiro e Rua do Poço.

A obra tem como objectivo melhorar a rede viária da área 
de intervenção, através da substituição de pavimentos, valo-
rizando a circulação pedonal em toda a zona que limita o rio à 
igreja paroquial. A intervenção prevê igualmente a infraestru-
turação da rede de água, saneamento e águas pluviais.

O início da empreitada aguarda, apenas, o despacho de 
autorização requerido ao Tribunal de Contas. Porém, prevê-

Foram iniciadas as obras no adro da Igreja Paroquial
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A Junta de Freguesia de Darque em parceria com o Agru-
pamento de Es-
colas do Monte 
da Ola está a 
criar as condi-
ções que per-
mitam, a breve 
prazo, a forma-
ção de um Clu-
be de Robótica 
na Escola Dr. 
Carteada Mena.

Este Clube de Robótica terá, inicialmente, características 
lúdicas de maneira a envolver os alunos e alunas da escola na 
aplicação da robótica à arte.

Assim, em viagem programada, fomos ver o futuro à 
Escola Secundária de Freixo. Pelo que aproveitando a sua 
brilhante e excecional experiência de largos anos e de inú-
meros concursos ganhos, a Escola de Freixo proporcionou, 
gentilmente, ao Executivo da Junta de Freguesia de Darque 

e ao Agrupamento de Escolas, através da sua Directora e do 
professor destacado para coordenar o projecto, uma visita 
ao seu centro de robótica. Pelos números de alunos que, ao 
longo dos dez anos de sua existência, aderiram ao projecto e 
que, ainda hoje, nele colaboram, pela influência que a robóti-
ca teve no desempenho dos alunos nas mais variadas verten-
tes educacionais, pela fidelização que através dela os alunos 
manifestam para com a Escola de Freixo, ficamos todos na 
convicção que a formação do Clube de Robótica, na Escola 
Dr. Carteado Mena, também, será um êxito. 

A Junta de Freguesia pretende, com esta iniciativa, esti-
mular, de forma lúdica, 
nas crianças e nos jo-
vens alunos e alunas da 
Escola Doutor Carteado 
Mena o gosto pela ciên-
cia através da criativida-
de, com a aplicação da 
robótica e da programa-
ção.

A robótica a caminho da escola Dr. Carteado Mena

Estão concluídas as obras de beneficiação da Escola Zai-
da Garcez, que consistiram na instalação de uma cobertura 
de protecção na área do recreio desde o portão de acesso 
até ao alpendre; pintura do edifício e alargamento e alinha-
mento do passeio interior que serve a entrada dos alunos. 

Nesta altura, prossegue a execução do projecto integra-
do na ARU de Darque que 
visa requalificar a área en-
volvente da escola, onde 
se incluirá, entre outras 
alterações, o tão necessi-
tado e reclamado alarga-
mento do recreio deste es-
tabelecimento de ensino. 

Está concluída, tam-

Obras nas escolas de Darque
bém, a obra de beneficiação dos espaços desportivos da EB 
2,3 Dr. Carteado Mena. Nesta obra foi pintado exteriormente 
e interiormente o pavilhão gimnodesportivo; foram asfaltados 
e redesenhados os pavimentos que servem os campos de jo-
gos; e procedeu-se ao nivelamento de todo este espaço para 
permitir um melhor escoamento das águas pluviais. O cam-

po de jogos ainda foi 
beneficiado com a 
lavagem e retocagem 
das bancadas, ten-
do, ainda sido pinta-
dos os suportes e as 
tabelas de basket e 
colocadas duas no-
vas balizas de futsal.

Finalmente: o bairro do ihru vai ter obras
Após as múltiplas diligências efectuadas pela Junta de 

Freguesia de Darque junto da Direcção do IHRU - Instituto 
da Habitação e da Reabilitação Urbana, o presidente des-
te organismo anunciou no passado dia 07 de setembro, em 
Viana do Castelo, que “no início de 2017” o bairro do IHRU 
(Fomento) será alvo de obras de conservação que totalizarão 
um investimento mais de 1,1 milhões de euros. A empreitada 
está incluída no programa “Reabilitar para Arrendar-Habita-
ção Acessível”.

O conjunto ar-
quitetónico residen-
cial multifamiliar que 
compõe o Bairro do 
IHRU é composto 
por edifícios multi-
familiares em banda 
de cinco pisos, com 
fogos T0, T2, T3 e T4, formando quarteirões abertos, de ha-
bitação económica de promoção pública estatal.

O início da obra está dependente da resolução de alguns 
problemas de carater burocrático-administrativos. Porém, o 
Presidente do IHRU salientou, na sua comunicação de apre-
sentação da obra, que a intervenção prevista para Darque é 
considerada de “grande prioridade” porque, no universo dos 
bairros sociais geridos pelo IHRU, é o que está em pior esta-
do de conservação.

Também, neste caminho de boas vontades a Vi-Viana 
Imagem, associação cultural de Viana do Castelo, com o 
apoio da Câmara de Viana do Castelo e da Junta de Fregue-
sia de Darque, instalou uma bonita árvore de Natal que, des-
de o passado dia 09 de dezembro e até ao dia 05 de janeiro 
próximo, ilumina o bairro do IHRU. A Vi- Viana Imagem pre-
tende com esta intervenção pública, criar dinâmica de grupo 
entre grupos de pessoas com ideologias e crenças distintas 
mas que são capazes de trabalhar em conjunto criando na 
freguesia de Darque um Natal ainda mais inclusivo e ativo en-
tre gerações e culturas. Assim, poderemos considerar como 
Boas estas singelas notícias!
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O CDD500aC – Clube dos Des-
cobridores de Darque guiado pelas 
técnicas do CMIA- Centro de Moni-
torização e Interpretação Ambiental 
(CMIA) de Viana do Castelo e pelo 
Gabinete Técnico Florestal da Câma-
ra Municipal de Viana do Castelo, foi 
desvendar, a partir do trilho do Monte 
Galeão, todo um património natural, 
ambiental e histórico que este mon-
te contém. O evento foi promovido 
pela parceria constituída pela Junta 
de Freguesia de Darque e pela Es-
cola Básica 2,3 Dr. Carteado Mena.

Cerca de 120 alunos, acompa-
nhados pelas suas professoras e professores, incluindo o 
Coordenador da Escola, numa manhã fresca, mas luminosa, 
iniciou a caminhada no alto da Quinta da Bouça e, serpente-
ando ao longo dos abruptos caminhos velhos 
que compõem o trilho, subiram, numa curta 
distância, o Monte do Galeão – que é formado 
por 3 elevações com, respetivamente, 170,90, 
169 e 164,50 metros - bem arfados e bem su-
ados. Aqui chegados, recordou-se que esta 
orografia do monte transformou-o, durante 
épocas, num obstáculo intransponível entre o 
rio e o interior da margem sul do rio Lima e 
esse facto foi bem sentido pelos caminheiros.

Na jornada foram feitos pousios nos locais mais expres-
sivos para identificar e dar a conhecer as espécies florestais 
mais significativas da floresta que estava a ser atravessada. 
Presenciou-se o medronheiro - e alguns medronhos (frutos) - 
como árvore de grande significado para o Monte do Galeão, 
uma vez que noutros locais do concelho só muito raramente 
é avistada. Mas, também, se chamou à atenção para a exten-
sa mancha de carvalho - alvarinho e americano - que ocupa 
uma substancial parte dos 20 ha da mata municipal, a que se 
juntam os sobreiros, as azinheiras, o 
pinheiro manso e bravo, o cedro do 
oregon, o loureiro, a figueira, a árvore 
de incenso, o castanheiro, o sabu-
gueiro, o sanguinho, o pilriteiro ou 
espinheiro-alvar (árvore secular que 
pode atingir os 500 anos de vida). 
Toda esta grande diversidade flores-
tal coloca o Monte do Galeão como 
floresta especial e única do concelho 
de Viana do Castelo. 

No percurso deparou-se com 
caminhos sulcados pelas intensas 
enxurradas e na necessidade de se 
proceder à sua rápida recuperação. 
Aproveitou-se a ocasião para falar da areia que afluía nos ca-
minhos realçando-se os aspectos geológicos que constituí-
ram ali uma grande duna primária como resultado de o Monte 
do Galeão ter sido banhado pelo mar – Período Plistoceno. 
Vimos, assim, que a observação da flores-
ta ensina-nos muito mais do que se pode 
imaginar à primeira vista.

Mas, foi com ingrata surpresa que foi 
avistada no trilho uma nova espécie infes-
tante: o penacho-branco, erva-das-pam-
pas, pluma que se veio juntar às acácias 
e às austrálias como terríveis devastado-
ras. Aquela espécie invasora proveniente 
da américa do sul, é uma erva perene que 
chega a atingir os 2,5 m de altura. Esta 
planta provocadora de alergias em huma-

O CDD500ac foi desvendar o Monte Galeão
nos, cresce vigorosamente e forma 
aglomerados densos que dominam 
a vegetação herbácea e arbustiva. 
Por isso, se pediu a todos os alunos 
que pelo seu aspecto acolhedor não 
a transplantem, uma vez que isso 
ajuda, ao ser mexida, a que as suas 
imensas sementes se disseminem. 

Chegados ao alto do monte, fa-
lou-se das virtudes arqueológicas, 
panorâmicas e ambientais do Monte 
do Galeão que constituem um enor-
me potencial turístico que até hoje 
não soubemos rendibilizar.

Ali, apontou-se para o que teria 
sido uma pequena fortaleza erguida pelos moradores do vi-
zinho castro (civilização celta?). Foi explicado que a povoa-
ção no Monte Arculo (alto do Monte do Galeão), localizado 

na vertente voltada ao Rio Lima e à freguesia 
de Mazarefes, teria aí um sítio de observação 
sobre a foz do Rio Lima e a entrada na barra, 
alertando para possíveis invasores. Conta o 
historiador grego Estrabão, que por volta de 
500 aC os celtas, vindos do sul, chegaram 
ao noroeste peninsular, onde se fixaram e daí 
estarem normalmente associados à cultura 
castreja. A sigla CDD500aC (Clube dos Des-
cobridores de Darque) foi constituída tendo 

por base esse ano histórico que foi tomado como sendo o da 
formação do castro do  Monte Arculo que terá dado origem 
ao povoamento do que hoje é Darque. 

Continuou-se a falar do povo celta e da palavra “darque” 
que, provavelmente, terá origem naquele povo, relíquia do 
primitivo culto da floresta – os celtas veneravam os carva-
lhos porque os consideravam fonte de sabedoria. Destacou-
se que esta circunstância poderá ter motivado o topónimo 
Darque (o primeiro documento que refere este geónimo data 

de 985). 
Até que chegamos à janela aberta 

sob a sombra de frondosos e vetus-
tos carvalhos do Monte do Galeão, 
onde se divisa uma paisagem mag-
nífica e intensa de luz, de cores, de 
energia, de parte de Darque, do rio, 
da cidade, do Monte de Santa Luzia 
e do extenso oceano. Perante tanta 
beleza evocou-se José Saramago, 
quando afirmava que “Fisicamente 
habitamos um espaço, mas senti-
mentalmente, somos habitados por 
uma memória”, pedindo a todos que 
no futuro não se esqueçam que nos 

seus atos - como responsabilidade - terão de ter sempre pre-
sente a consciência da nobreza do local, da história do sítio e 
da sua envolvente. Isto para dizer que a paisagem sendo uma 
obra resultante da natureza e da história local, sempre em 

mutação, é, também, um produto social. 
Foi quando ouvimos o mais inesperado 

dos testemunhos que seria possível ouvir 
debruçados naquela janela: “Que pena o 
que se vê não ser real!”. Explicando o Da-
vid, com a sua pronúncia morena e do alto 
dos seus quinzes anos, que certos locais 
específicos que constituem a paisagem, 
quando lá se chega e se habita, não são 
tão belos como vistos de longe na verti-
gem da luz e no aconchego da envolven-

(continua na página 7)
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Ficha Técnica

O CDD500ac foi desvendar o Monte Galeão

A Casa das Artes 
acolheu no passado 
dia 24 de setembro 
um evento dedicado 
às Jornadas Europeias 
do Património 2016 
este ano subordinadas 
ao tema Comunida-
des e Culturas, tendo 
como objetivo destacar e envolver as múltiplas formas de co-
munidade.

A Junta de Freguesia de Darque com a colaboração da 
Vereação da Cultura da Câmara Municipal de Viana do Cas-
telo, correspondendo ao desafio e entendendo que compre-
ender os elos de ligação entre o património e a comunidade 
contribui para a valorização da cultura nas suas múltiplas 
dimensões, associou-se a esta efeméride e convidou o Dr. 
Fernando Ricardo da Silva para apresentar o seu estudo “Os 
fornos de cal artesanais entre os rios Minho e Lima nas épo-
cas Moderna e Contemporânea”, na vertente intitulada “De 
Darque à Ribeira: Os fornos de Cal do Vale do Lima”. 

À palestra assistiram o Vereador do Urbanismo da Câma-
ra Municipal de Viana do Castelo, Luis Nobre e o Presidente 
da Junta de Freguesia, Joaquim Perre, bem como um vasto 
público, que encheu a sala, interessado no património e na 
obra decorrente de um estudo ressente que permitiu dar visi-
bilidade a estas representativas peças da arqueologia indus-
trial darquense, constituídas pelos Fornos Artesanais de Cal. 
A apresentação foi concluída no sábado com a visita guiada 
pelo autor às ruínas dos três fornos.

O autor percorreu a história, dando conta de algumas das 
evidências da utilização da cal em tempos mais recuados e 
em diferentes civilizações, fazendo também uma avaliação 
dos estudos anteriores dedicados a esta temática em Portu-
gal e no estrangeiro, bem como às classificações tipológicas 
estabelecidas.

Os "Fornos de Cal" fazem parte do imaginário dos dar-
quenses. As unidades ainda existentes (ruínas) em Darque 
são únicas no concelho de Viana do Castelo. Estas unidades, 
que pertenciam a um conjunto de seis fornos, localizam-se 
na nossa vila, no lugar do Cabedelo, sendo que o mais antigo 
fica junto ao antigo estaleiro de construção naval e os outros 
dois estão próximos da capela de Nossa Senhora das Areias. 

Caiando memórias de Darque
Na palestra foram abordadas as matérias-primas utili-

zadas, bem como o combustível utilizado na produção e a 
sequência de operações que ocorrem desde a extração da 
rocha até ao produto final, as suas múltiplas aplicações. No 
âmbito da área geográfica em estudo, falou-se sobre a impor-
tação de cal desde os meados do séc. XVI. Apesar de não 
existir no Minho a matéria-prima necessária, este património 
teve actividade significativa na produção local tradicional de 
cal, desde o início do séc. XIX e o seu declínio deu-se nas 
primeiras décadas do séc. XX. 

No conjunto da apresentação o palestrante realçou que 
para o êxito comercial da produção de cal muito contribuiu 
a proximidade do porto de mar e os tradicionais barcos de 
“água arriba” que navegando o Rio Lima escoavam a produ-
ção de cal ao longo da zona ribeirinha, até Ponte da Barca.

Pretendeu-se, assim, desenvolver o conhecimento sobre 
estes fornos de maneira a trazer ao conhecimento público 
uma atividade outrora muito importante (sobretudo antes do 
aparecimento do cimento), bem como despertar para um pa-
trimónio mal conhecido e que, um pouco por todo o país, vai 
lentamente desaparecendo. 

Pelo que, dada a importância destes fornos, consideran-
do as matérias-primas utilizadas, a sequência de operações 
que ocorrem desde a extração da rocha até ao produto final, 
as suas múltiplas aplicações e, relativamente à área geográ-
fica em estudo, a importação de cal desde os meados do 
séc. XVI, a produção local desde o início do séc. XIX e o seu 
declínio nas primeiras décadas do séc. XX, está em perspec-
tiva o desenvolvido de um projecto museológico sobre o ciclo 
da cal. Assim, tendo em consideração esta intenção, estão a 
ser feitas diligências junto dos proprietários das parcelas que 
contêm o Forno de Cal do Cabedelo e da sua envolvente, 
para avaliar a possível 
aquisição das mes-
mas.

Pelo que nós com-
plementaríamos dizen-
do que eventos desta 
importância, dando lu-
gar ao conhecimento, 
permitem caiar e reju-
venescer as memórias 
de Darque.

(continuação)

te. Notável expressão reflexiva. Pelo sentimento que encerra 
valeu a caminhada.

Preparávamo-nos para descer, quando somos confron-
tados com a notícia de que o projecto de requalificação do 
Monte do Galeão versando os aspectos Natural, Cultural e 
Urbanístico não tinha sido considerado elegível na candida-
tura a fundos comunitários – o projecto foi elaborado pela 
Câmara Municipal a pedido da Junta de Freguesia de Darque.

A descida já foi feita sob a influência do sol do meio-
dia que nem a obscuridade copiosa da floresta amenizou. 
Chegados ao ponto de encontro, no Parque de Merendas, 
esperava-nos a sombra, os bancos e o descanso cristalino 

da água reflectido no espelho granítico do seu imponente 
tanque. Muitos tentaram-se por um mergulho, mas como a 
fome apertava resignaram-se para uma altura em que regres-
sassem ao Galeão com os Pais.

No final o gosto pela caminhada e pelo saber que foi de-
socultando as riquezas naturais na sua beleza e espontanei-
dade, a história dos locais que integram e dão dignidade ao 
Monte Galeão, este conjunto apela ao conhecimento para 
que todos vejam neste sítio um naco do que implica o amor 
pela terra, no sentido de que só amamos aquilo que conhe-
cemos.
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Breves...
A Associação de Reformados de Darque aceitou, em par-

ceria com a Junta de Freguesia de Darque e com outras Ins-
tituições da Vila, realizar a dramatização da Resistência Dar-
quense às Invasões Francesas que, entre outros episódios, 
levou a “Salvar o Senhor na areia”. O evento decorrerá no 
Cais Velho no final da primavera do próximo ano.

O Secretário de Estado da Juventude e do Desporto, Dr. 
João Paulo Rebelo, visitou, no dia 14 de novembro, o Darque 
Kayak Clube, no Centro de Canoagem. 

A Junta de Freguesia disponibilizou o acesso, através do 
seu site ( WWW.jf.-darque.pt), aos livros “Darque o outro lado 
da cidade” e “30º. Aniversário da Elevação de Darque a Vila”.

Foi colocada à aprovação a candidatura do Projeto Dar-
que Pensar à 6ª geração do Programa Escolhas. O consór-
cio que formalizou o projecto tem como promotor a Junta de 
Freguesia de Darque e os parceiros seguintes: SIRD, ADD, 
Agrupamento Escolas Monte da Ola, Centro Paroquial de 
Promoção Social e Cultural de Darque e Câmara Municipal 
de Viana do Castelo.

Está a ser cumprido o protocolo estabelecido com o CL-
DS-3G Viana Sul, coordenado pelo Posto de Assistência de 
Alvarães, tendo em vista o desenvolvimento em Darque dos 
cinco principais objectivos do projecto, estruturados segundo 
3 eixos de intervenção: a) Emprego, formação e qualificação; 
b) Intervenção familiar e parental; c) Capacidade da comuni-
dade e das instituições. 

Dentro em breve devem ficar concluídos os trabalhos de 
requalificação e de recuperação dos armazéns existentes na 
Quinta da Sobreira e que se destinam a servir os serviços 
operacionais da Junta de Freguesia, bem como o espólio da 
Comissão de Festas de Darque.

Continua activo o projecto “Vencer a Idade com Saúde”, 
destinado a adultos com idades entre os 60 e os 80 anos. 
Esta iniciativa foi promovida pela Câmara Municipal de Viana 
do Castelo e tem a colaboração da Junta de Freguesia de 
Darque.

Está em preparação o alargamento da Rua Duarte Rocha.
Aguarda-se a implementação do projecto destinado à 

execução do acesso pedonal do adro da Capela de S. Brás 
à Rua de S. Brás. 

A empreitada de manutenção de espaços verdes (conser-
vação, arranjo e limpeza) que cobre as áreas compreendidas 
pela Urbanização do Jardim da Cidade Nova, espaços verdes 
do Bairro do IRU (Fomento), Urbanização de Santoinho, talu-
des e envolvente da zona compreendida entre a rotunda do 
“Homem do Rio” e a Ponte Eiffel, espaços verdes, públicos, 
do Cabedelo, continua em desenvolvimento.

Ainda não foi aprovado o projecto destinado à obra de 
construção do passeio que ligará a Cidade Nova à rotunda 
da ZAED-Zona de Atividades Económicas de Darque. Porém, 
está a ser estudada, no âmbito do desenvolvimento da ARU 
de Darque, a possibilidade de integrar este projecto no traba-
lho de construção da alameda que vai beneficiar a Urbaniza-
ção da Quinta da Bouça.

Envolvendo os recursos próprios da Junta de Freguesia 
procedeu-se ao arranjo e asseio do cemitério, tendo em vista 
as cerimónias religiosas que foram realizadas dia 01 de no-
vembro. Beneficiou-se a área da necrópole com a instalação 
de 4 estações móveis, em estrutura metálica, devidamente 
identificadas, contendo baldes, pás e vassouras destinadas 
aos visitantes do cemitério que pretendam efectuar limpezas 
nas áreas que cuidam.

Quinzenalmente, na ZAED, realiza-se a Feira de Darque. 
O calendário das feiras que serão realizadas até agosto do 
próximo ano, é (mês/dia): Dezembro: 11, 18 (substitui a do 
dia 25); 2017: Janeiro: 8, 22; Fevereiro: 5, 19; Março: 5, 19; 
Abril: 2, 9 (substitui a do dia 16) e 30; Maio: 4, 28; Junho: 11, 
25; Julho: 9, 23; Agosto: 6, 20.

No contexto cultural pro-
movido no âmbito das Festas 
de Darque, a Casa das Artes 
acolheu, uma exposição de 
pintura do artista Rego Meira.

José Carlos Alves do 
Rego Meira, nasceu em Vila 
Nova de Anha, mas há anos que adoptou a Vila de Darque 
como local de residencia. Porém, continua a ter uma forte 
ligação à comunidade anhense onde desempenha diversos 
cargos em órgãos sociais das suas diversas colectividades. 
Na sua alegria de viver continua a soltar notas de música em 
cordas bem dedilhadas em encontro de amigos ou em ses-
sões mais sofisticadas, onde, também, o folclore e o teatro 
completam a sua paixão e generosidade pela vida comu-
nitária. É este artista que, como gosta de se apresentar, se 
embrenhou “…em quase inocente empresa na descoberta 
de cores e formas, num sucessivo registo dos mais diversos 
fragmentos do quotidiano”. Acrescentando que pintou a tran-
quilidade ingénua da paz, a estupidez da guerra, o bucolis-
mo e a ruralidade, pessoas e actores sociais, ambivalências 
e urbanidades, o amor, o feminino, as flores e tudo o mais 
que enforma e dá gosto aos dias. Completando a sua divaga-
ção expressando que do caprichoso acaso ou aparente caos 
nasce o belo. Nesta exposição Rego Meira propôs-nos um 
“caminho sensorial de experiências e formas de ver, de cria-
ção, curiosidade, sentimento, memória e descoberta, fonte 
de liberdade e autoconhecimento”.

A pintura de Rego Meira
na Casa das Artes

A este darquense, até aos anos 70 do 
séc. XX, muito deve a animação cultural 
vivida na freguesia. Nasceu no dia a 13 
de Junho de 1924, vindo a falecer no dia 
11 de Novembro de 1989 numa vida re-
pleta de versos.

Trovador popular de reconhecidos 
méritos, apesar de se ter alfabetizado já 
quase adulto, constituiu a par de Maurício Teixeira, de António 
Dantas e em certa medida de António Sousa (Caninha) – que, 
do Brasil, com extraordinária generosidade, lhe dedicou o po-
ema “Que Saudades, Zé Fivelas” – figura de relevo na anima-
ção cultural de Darque através das representações do Grupo 
Recreativo Darquense. “As Tripinhas”, o “Rios” e todos os ou-
tros quadros pincelados em narrativas compostas por versos 
populares rimados no quotidiano da vida darquense que Zé 
Fivelas nos legou, são o exemplo de uma especial “forma de 
vida”. Este darquense viveu num tempo de emigração mas-
siva, um tempo em que o analfabetismo imperava, mas que 
foi um tempo cíclico, repetido em rituais, em que o tempo era 
mais humano porque baseado na substancia das relações 
sociais concretas, em que a comunidade se mantinha num 
jogo delicado entre a memória, a identidade, a cultura e ter-
ritório. Os seus versos são prova disso. Os seus contempo-
râneos lembram as noites de verão passados no Largo das 
Bouças em que o Zé Fivelas improvisava e os seus versos 
populares agitavam as noites ensolaradas. Era um tempo, 
onde, também, surgiam outros trovadores populares como o 
“Cabreiro” ou a Zulmira Batelada. Com o seu forte estatuto de 
animador cultural foi um dos relevantes fundadores da SIRD 
e, posteriormente, em 1954, um dos impulsionadores da fu-
são entre aquela associação e o Sport Clube Darquense.

Nacos da história de Darque
José Rodrigues Correia (Zé Fivelas)
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Iniciou-se em 17 de setembro na 
Casa das Artes o Ciclo Expositivo intitu-
lado " A Vida Associativa de Darque" em 
Honra à Cidadania. Este ciclo integrará, 
sequencialmente, dez exposições que 
decorrerão na Casa das Artes até ao dia 
15 de abril de 2017. Coube à SIRD-So-
ciedade de Instrução e Recreio Darquen-
se iniciar as exposições. Nesta mostra, a 
Sociedade exibiu os velhos documentos, 
as vetustas narrativas, as célebres peças 

de teatro, as fotografias com história irrepetíveis, os instru-
mentos, os livros, os quadros e todo um rico espólio que re-
flectiram 62 anos de história que se cola à memória da comu-
nidade. Depois, seguiu-se a Escola Dr. Carteado Mena que 
apresentou a exposição intitulada “Escola Carteado Mena: 
Desde 1990 a Construir Futuro com as Gentes de Darque”. 
A Associação de Moradores do Cabedelo e a Associação de 
Moradores e de Comerciantes da Cidade Nova apresentaram 
as suas exposições conjuntamente, onde ostentaram histó-
rias de intervenção e de promoção e preservação da quali-
dade de vida e do meio ambiental dos respectivos lugares 
que representam. A ADD-Associação Desportiva Darquense 
deu-nos o privilégio de rever na sua exposição os troféus 
conquistados com os títulos obtidos nos campeonatos ofi-
ciais de futebol: campeonato distrital da 2ª divisão (1977/78, 
1978/ 79 e 1991/ 92); campeonato distrital de juniores (1991/ 
92); campeonato distrital de infantis (2003/2004); campeona-
to distrital Escolas (2009 / 2010); “Taça Disciplina”, do cam-
peonato distrital de juniores (1991/92). Bem como os troféus 
arrecadados pelos “Garinos” – e são muitos! 

Nesta data decorre a exposição da Associação de Refor-
mados de Darque onde dá brilho ao seu grande e sustentado 
crescimento, com a mostra de registos dos eventos orga-
nizados pela associação, bem como de trabalhos artísticos 
de alguns dos seus sócios. No dia 06 de janeiro será a vez 
do Darque Kayak Clube promover a sua exposição. Seguir-
se-ão, sucessivamente: o Centro Paroquial de Promoção So-
cial de Darque, o Corpo Nacional de Escutas-Agrupamento 

538-Darque, o Surf Clube de Viana e a Comissão de Festas 
do Sr. Da Saúde, São Sebastião e Sra da Oliveira.

Até ao final do corrente ano, a par destas exposições, de-
corre a exposição de Faiança Darquense sob a responsabi-
lidade do Museu de Artes Decorativas de Viana do Castelo. 
As exposições estão abertas ao público às quartas-feiras e 
sábados das 14 horas às 18 horas; às sextas-feiras, até que 
seja hora de verão, o período de abertura é das 19h às 22 
horas. Depois da mudança da hora será das 20 horas às 23 
horas. Estas exposições fizeram pensar que Darque e os dar-
quenses precisam de heróis e que é possível vê-los através 
delas.

Pela Casa das Artes

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“A Vida Associativa de Darque” 
HONRA À CIDADANIA 

CICLO DE EXPOSIÇÕES 

SIRD - Sociedade de 
Instrução e Recreio 

Darquense 
17.setembro.2016 

Agrupamento de 
Escolas do Monte da 

Ola 

07.outubro.2016 

Associação de Moradores do Cabedelo & 
Associação de Moradores e Comerciantes 

da Cidade Nova 

28.outubro.2016 

ADD – Associação 
Desportiva 
Darquense 

18.novembro.2016 

Associação de 
Reformados de 

Darque  
09.dezembro.2016 

DKC – Darque Kayak 
Clube  

 
06.janeiro.2017 

Centro Paroquial de 
Promoção Social de 

Darque 
27.janeiro.2017 

Corpo Nacional de 
Escutas – Agrupamento 

538 - Darque  
17.fevereiro.2017 

 

Surf Clube de Viana 
 

 
10.março.2017 

Comissão de Festas do Sr. da Saúde, 
São Sebastião e Sra. das Oliveiras 

 
31.março.2017 

Entidade Promotora:  

 

 

 

Ciclo Expositivo “ A Vida Associativa de Darque”

A Câmara Municipal de 
Viana do Castelo e a Junta de 
Freguesia de Darque presta-
ram homenagem, no dia 12 de 
agosto, na casa onde viviu, à 
Maria Arminda Ribeiro Maciel, 
mais conhecida por “Taipeira”. 
Trata-se de um dos nomes que 
mais contribuiu para que a tra-
dição dos gigantones e cabeçudos de Viana do Castelo atin-
gisse o relevo que hoje é conhecido. A cerimónia integrou a 
colocação de uma placa comemorativa, na casa onde residiu 
a D. Arminda, sita na Av. Carteado Mena, desta Vila, tendo, 
entre outras figuras de relevo, a presença do Presidente da 
Câmara Municipal, José Maria Costa, da Vereadora da Cultu-
ra, Maria José Guerreiro e do Presidente da Junta de Fregue-
sia, Joaquim Dantas Perre. 

Esta darquense foi uma das figuras mais típicas e popu-
lares que abrilhantava, apresentando os seus gigantones e 
cabeçudos, as romarias do alto minho. A arte da constru-
ção e da coreografia destas figuras foi-lhe legada por seu pai 
Manuel Ribeiro Maciel. O artista Araújo Soares, por exemplo, 
retratou esta mulher durante o desfile de um cortejo histórico-

Homenagem à Arminda “Taipeira”
etnográfico da Romaria da Senhora d’Agonia, altura em que 
esta se destacava por organizar e dirigir o grupo de cabeçu-
dos e gigantones com uma vergasta. Joaquim Correia, no 
seu Bilhete Postal publicado no opúsculo alusivo às Festas 
de Darque 2016, refere que “…Inicialmente o grupo de gi-
gantones integrava 6 figuras, onde imperavam os célebres “o 
Parolo”, ”o Doutor”, “a Vianesa”, “a Senhora”, e “a Família”; 
e o grupo de cabeçudos era formado por 25 elementos re-
presentando o diabo, macacos, o negro, o pai, a mãe, avós 
e outros…. Era a Arminda “Taipeira” que animava e orienta-
va todo o grupo, trajando uma camisa floreada, saia preta 
e avental, levando numa das mãos uma pequena “chibata” 
com que ritmava os tambores e a música dos Zés-P’reiras.
(…)” A homenagem a Arminda “Taipeira” culminou com o tri-
buto que lhe foi prestada no cortejo histórico-etnográfico da 
edição de 2016 da Romaria de Nossa Senhora d’Agonia que 
teve como tema central “Gigantones e Cabeçudos – Patri-
mónio Cultural Europeu”. Trata-se de um dos quadros mais 
emblemáticos da romaria, com o desfile da mordomia e com 
a revista de gigantones e cabeçudos, descrita no programa 
da romaria como “atraente número, rico de movimento e es-
fuziante alegria” e onde “os grupos de Bombos e Zés P’reiras 
prestam a sua vassalagem aos Gigantones e Cabeçudos”.
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Centro de Monitorização e Interpretação Ambiental de 
Viana do Castelo

No âmbito dos proje-
tos educativos do CMIA 
2016/2017, os alunos 
do 8.ºC da Escola Dr. 
Carteado Mena partici-
param na primeira saí-
da de campo ao CMIA 
(Centro de Monitoriza-
ção e Interpretação Am-
biental de Viana do castelo), enquadrada no projeto “Escola 
da Natureza – Parque ecológico urbano”. 

O Fantasma de Canterville…
No âmbito dos projetos 

“Personalidade +” e ações 
empreendedoras, a turma do 
9ºA da Escola Dr. Carteado 
Mena promoveu, no dia 30 
de Novembro, pelas 20 horas, 
um jantar temático em que 
pais, professores, funcioná-
rios e alunos partiram à des-

coberta da obra de Oscar Wilde.
A noite caiu, a família Otis chegou da América e comprou 

Canterville Chase, que se encontrava assombrada… o resto 
da noite foi uma completa surpresa para todos, já que os alu-
nos procuraram mostrar aos presentes os diferentes momen-
tos da obra através de diferentes encenações. O jantar foi 
apenas um dos momentos 
do trabalho desenvolvido 
pelos alunos, já que os no-
vos donos de Canterville 
Chase levaram os convi-
dados a conhecer a sala 
de jantar do seu castelo e 
o famoso habitante: o Fan-
tasma de Canterville...   

“Natal com os seniores”
Todos os anos, os 

alunos da Escola Dr. Car-
teado Mena realizam ati-
vidades com cariz de soli-
dariedade social. Este ano 
não foi diferente. No dia 
2 de dezembro, alunos e 
professores dinamizaram 
uma atividade no Centro 

Paroquial de Promoção 
Social e Cultural de Dar-
que, contribuindo para 
a celebração do aniver-
sário da abertura do lar, 
uma das valências do 
centro.

Mega Feira de Natal/Mercado de rua
O Clube Europeu do Agrupamento de Escolas de Mon-

te da Ola está a promover uma “Mega Feira de Natal/Mer-
cado de Rua” para todo o Agrupamento.  Este evento terá 
lugar no dia 17 de dezembro, entre as 9:30 e as 13:30, no 
recinto da ZAED (Zona de Ativi-
dades Económicas de Darque, 
junto das bombas da Galp, em 
Darque). Será uma oportunidade 
para alunos, professores, funcio-
nários e pais se encontrarem em 
ambiente festivo e de  convívio. 
Para além do encontro intergeracional, esta atividade visa 
também a angariação de fundos para os projetos que as di-
ferentes turmas e associações de pais estão a desenvolver 
no corrente ano letivo. O evento tem o apoio da Direção do 
AEMO e da Junta de Freguesia de Darque.

Hallowe’en (Dia das Bruxas)
Todos anos, a Escola Dr. 

Carteado Mena comemora o 
Hallowe’en (Dia das Bruxas). 
Este ano, realizou-se um con-
curso de portas decoradas com 
motivos alusivos ao tema. Aqui 
estão alguns exemplos dos tra-
balhos realizados.

Concurso de Presépios
Os alunos do sétimo ano, da 

Escola Dr. Carteado Mena, jun-
tamente com os seus professo-
res de Educação Tecnológica, 
elaboraram magníficos presé-
pios. Todos os presépios, feitos 
com material reciclado, foram a 
concurso. Para tal, foram convi-
dados os alunos, os docentes e pessoal não docente a colo-
car o seu voto na urna.

Semana do Tribunal de Porta Aberta
No âmbito da ação “Semana do Tribunal de Porta Aber-

ta”, iniciativa promovida pela Associação Sindical dos Juízes 
Portugueses,  e da ação de Fidelização do TEIP, a Escola Dr. 
Carteado Mena acolheu o Ex.mo Senhor Dr. Juiz Pedro Mi-
guel Vieira, no dia 25 de novembro. A iniciativa permitiu con-
tribuir para a transparência do sistema de justiça e sua melhor 
compreensão pelos cidadãos. No decorrer da ação, o Dr. Pe-
dro Vieira procurou 
sempre manter o 
diálogo com os 
alunos, num regis-
to informal, expli-
cando o sistema de 
justiça, as carreiras 
existentes e a for-
ma de acesso às 
mesmas.

Notícias da Escola Dr. Carteado Mena – Darque 
Os textos apresentados nesta rubrica são da inteira responsabilidade da escola Dr. Carteado Mena.
Em todas as imagens onde se apresentam os alunos, foi aplicada a lei de salvaguarda de imagem.
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Há noites singelas que valem por 
muitos dias. A noite vivida pelos alunos 
e alunas da Escola Dr. Carteado Mena, 
no dia 25 de novembro, na SIRD, foi em-
polgante contagiando mesmo o auditório 
da Sociedade no entusiasmo com que foi 
disputado o CONCURSO do IMPERA-
DOR. Nem os mais optimistas poderiam 
prever a paixão que os 21 concorrentes, 
alunos dos 8º e 9º anos da Escola Doutor 
Carteado Mena, devotaram nas respos-
tas às 40 perguntas iniciais, respondendo 
em uníssono, exibindo paulatinamente as 
cores correspondentes a cada resposta 
provocando, assim, um enorme empate 
técnico que só a sabedoria do grande júri 
conseguiu ultrapassar.

A história e o património natural e cul-
tural de Darque ferviam e pediam mais 
perguntas, mais conhecimento para ali-
mentar a alegria daquela fresca juventude 
que, findo o “tic-tac” do relógio electróni-
co, disputava as respostas como quem 
disputa um lance espectacular num jogo 
de futebol após o apito do árbitro. As 
perguntas crepitavam na curiosidade de 
saber “Qual foi o Rei ou a Rainha que em 
17 de outubro de 1887 veio ao cais de S. 
Lourenço bater a primeira estaca na obra 
de desassoreamento do Rio Lima?”; “Em 
que ano os invasores franceses pilharam 
objectos de prata na Igreja Paroquial de 
Darque, dando origem  ao mito “enterra-
ram o Senhor na areia”?”

A noite ia escorrendo mas ninguém 
arredava pé. Estabelecia-se um prolon-
gamento após prolongamento. O Prof. 
Paulo Lima, apresentador da sessão, 
dinamizava empolgadamente a assistên-
cia. O entusiasmo crescia. As cores do 
palco numa magnífica encenação pro-
duzida pela equipa técnica da SIRD e da 
GAM, transmutavam-se a cada resposta 
e todos aguardavam que os “tambores” 
rufassem a anunciar a resposta que sur-
gia lenta, muito lenta no grande ecran. Depois, era a vez dos 
“bruaás” da assistência na noite que se ia esgotando a cada 
resposta e os 21 que não desatavam. Mas o júri: Dr. Cândido 
Gonçalves, Dra Manuela Costa e Dr. Fernando Ricardo Silva, 

usou os seus poderes e alinhavou as per-
guntas orais que permitiram desempatar 
a contenda. Mesmo assim, não foi fácil 
determinar os 2 finalistas, porque mais 
empates se foram estabelecendo. Até 
que se encontraram, finalmente, as 2 se-
nadoras: as alunas Maria Barros, do 8ºA e 
Eduarda Neves, do 8º B, que deram lugar 
à escolha da IMPERATRIZ dos Descobri-
dores de Darque 500aC. No simbolismo 
do momento prepararam-se as vestes 
e os elementos do júri acompanhados 
pela Dra Flora Douteiro – coordenadora 
do CDD500aC, na escola - vestiram as 
concorrentes finalistas para se apresen-
tarem como senadoras romanas. Lado a 
lado em palco, em postura épica, as fina-
listas iam enfrentando as perguntas que 
surgiam no grande ecran e, logo após, as 
formuladas directamente pelo júri. A dú-
vida crescia, as claques manifestavam-
se ruidosamente a cada resposta, mas 
as finalistas permaneciam imperiais. Até 
que uma resposta errada desempatou a 
contenda e ditou a vencedora que foi a 
Maria Barros. A sua alegria foi imensa e 
manifestou-a com lágrimas. Mas logo a 
seguir vieram os prémios oferecidos pela 
Junta de Freguesia e pela Vereadora da 
Educação e Cultura da Câmara Munici-
pal de Viana do Castelo que transforma-
ram todos os concorrentes em heróis. 
O João Pedro Lima, I IMPERADOR dos 
CDD500aC, coroou a Maria Barros com 
a coroa de louros que representa a supre-
ma glória da alma darquense. Seguida-
mente, a Vereadora da Educação e Cul-
tura e o Presidente da Junta entregaram, 
respectivamente, os prémios à vencida e 
à IMPERATRIZ.

Foi assim, entusiasmante a disputa 
deste Concurso. A Escola Dr. Carteado 
Mena, todos, viveram esta noite de ma-
neira alegre, de forma marcante, aprofun-
dando os seus conhecimentos na dinami-

zação da componente história local, bem como da promoção 
do envolvimento da comunidade nas atividades que a escola 
desenvolve para continuar a formar pessoas e famílias partici-
pativas e co construtoras dos seus projectos de vida.

(continuação da última página)

O Concurso do Imperador ou da Imperatriz

No âmbito do Projeto Plurianual de Melhoria estão contempladas 
várias ações, visando contribuir para a melhoria do ensino e da apren-
dizagem e para a relação escola, família e comunidade. Nas diversas 
ações conta-se com a colaboração das diferentes entidades parceiras, 
desde logo as Associações de Pais e Encarregados de Educação, PSP/ 
GNR, CPCJ, RSI, ULSAM, Centros de Saúde, Associação de Paralisia 
Cerebral de Viana do Castelo, APPACDM, CLDS 3G Viana Sul, Associa-
ção Portuguesa de Apoio à Vítima, Associação Íris Inclusiva, Comissão 
Social de Freguesia, Academia de Música de Viana do Castelo, Centro 
de Alto Rendimento de Surf, Centro de Canoagem e o Centro de Remo, 
Escola Superior de Educação, Universidade Católica, entre outras.

O trabalho concertado entre todos tem dado frutos, sendo eviden-
ciado nos resultados e prémios alcançados, em 2015/16, pelos nossos 
alunos. A Junta de Freguesia de Darque tem sido um parceiro próximo 
destas escolas, designadamente, através de projetos conjuntos, de que 
o concurso CDD 500aC é evidência que já saiu do espaço escolar para 
se assumir na comunidade e do Clube de Robótica que está em fase 
de implementação.

O Agrupamento de Escolas de Monte da Ola, numa fase em que 
procura criar a sua identidade na diversidade que o compõe, está num 
processo de crescimento e articulação com diferentes entidades e par-
ceiros, pois o sucesso só se constrói com a colaboração de todos.

A Palavra a...  
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1 – Ofereça neste Natal uma prenda de qualidade, o livro 
“Darque, o outro lado da cidade de Viana do Castelo”, ed. 
da Junta de Freguesia de Darque.
2 – Visite, na internet, o sítio da Junta de Freguesia: 
www.jf-darque.pt.
Dê sugestões. Comunique com a Junta através dele.
3 – Endereço postal, telefónico e electrónico
Colabore com a Junta de Freguesia, dê-lhe conhecimen-
to das deficiências que detecta, escreva e faça chegar à 
Sede (Rua António Alves “Artista” – 4935-085 Darque) o 
seu apontamento. O telefone da Junta é 258 321 150.
Se possível comunique pela Internet para o endereço 
electrónico seguinte: jf-darque@mail.telepac.pt
4 – Contactos da PSP
Telefones Gerais – 112 e 258 809 880 • Fax: 258 809 881
Telemóvel da “Escola Segura” (Darque) – 918 633 829
E-mail: nrpub.vcastelo@psp.pt
5 – Reuniões da Junta de Freguesia
Todas as segundas-feiras, pelas 10h00 (a 1ª e 3ª de cada 
mês são públicas).
6 – Atenção pequenos comerciantes!
Publicidade gratuita
Desde Dezembro de 2008 que está activo, no portal da 
Junta (http://www.jf-darque.org) um espaço onde qual-
quer pequeno comerciante com sede em Darque poderá 
colocar as suas referências e indicar os serviços que presta. 
É um modo fácil e gratuito de o comércio local difundir a 
sua oferta. Basta, para tal, contactar com a Junta de Fre-
guesia e preencher a ficha electrónica que será facultada.
7 – Banco Alimentar Contra a Fome
Morada: Beco Serra da Quinta, Lote Nº11 (Lugar de Cam-
pos) 4935-413 Vila Nova de Anha.
Telefone: 258 813 610 - 925 650 200 - 925 650 201.
Email: ba.vianadocastelo@bancoalimentar.pt
Horário de Funcionamento: 
Segunda a Sexta, das 9h30 às 12h30.
Como chegar: Na estrada N13 em DARQUE (junto às 
bombas de gasolina da GALP), tomar a direcção da N13-
3 (em direcção a CASTELO DO NEIVA, CHAFÉ, ANHA). 
Seguir 1,5 km até junto à central de betão da SECIL. Vi-
rar à esquerda na Rua SERRA DA QUINTA. O armazém 
encontra-se a 50m à esquerda.
8 – Pagamento da conta da água
Continua a ser possível efectuar o pagamento das contas 
dos Serviços Municipalizados na Junta de Freguesia.
9 – Registo de canídeos
Não se esqueça de fazer o registo obrigatório dos seus 
cães na Junta de Freguesia.
10 – Contentor para óleos de cozinha usados
Existe na sede da Junta de Freguesia um contentor para 
recolha de óleos de cozinha usados. Pede-se à popula-
ção que, a bem da preservação do ambiente, aproveite 
este equipamento. Não se pode esquecer que a nossa 
saúde e dos nossos filhos depende da saúde do meio em 
que vivemos.
11 – Feira de Darque
Realiza-se quinzenalmente. As próximas vão realizar-se 
no mês e dia que se segue: dezembro: 11 e 18; janeiro: 8 
e 22; fevereiro: 5 e 19; março: 5 e 19; abril: 2, 9 e 30; maio: 
4 e 28; junho: 11 e 25; julho: 9 e 23; agosto: 6 e 20.

Tome nota
A Palavra a...  

(Os textos desta secção são da exclusiva responsabilidade do autor.)

Conceição Rabaçal Fernandes, diretora do Agrupa-
mento de Escolas de Monte da Ola

A freguesia de Darque tem quatro escolas que desde 2013 fazem 
parte do Agrupamento de Escolas de Monte da Ola, uma vez que o an-
tigo Agrupamento de Escolas de Darque foi favorável à agregação com 
o antigo Agrupamento de Escolas da Foz do Neiva e com o já referido 
Agrupamento de Escolas de Monte da Ola. Desde agosto de 2014 que 
sou diretora deste Agrupamento, assumindo como missão “Qualificar 
a população escolar; educar para os valores; dinamizar culturalmente 
a comunidade”.

Trata-se de um Agrupamento complexo, que abrange uma grande 
área geográfica com uma população residente superior a 25 mil habi-
tantes, constituído por 14 escolas, desde a educação pré-escolar até 
ao ensino secundário, tendo cursos vocacionais e Programas Educa-
tivos de Integração Formação (PIEF). Além disso, é um Agrupamento 
TEIP dirigido a contextos particularmente difíceis que visa a criação de 
condições para a promoção do sucesso educativo de todos os alu-
nos, o combate ao abandono, absentismo e indisciplina, bem como 
a transição qualificada para a vida ativa. O Agrupamento possui duas 
Unidades de Atendimento Especializado/Multideficiência localizadas na 
Escola Básica do Cabedelo e na Escola Básica Carteado Mena-Darque, 
destinadas a alunos com défices de natureza motora, cognitiva, senso-
rial e de comunicação. Tem ainda três unidades de ensino estruturado 
– Autismo, uma instalada na Escola Básica da Senhora da Oliveira (2 
salas) e duas na Escola Básica Carteado Mena-Darque.

A agregação de três antigos Agrupamentos quebrou a identidade 
que cada um possuía e implica, agora, a criação de uma identidade 
única, a assunção de um projeto educativo aglutinador, mas que, ao 
mesmo tempo, respeite e valorize as diferenças e a individualidade de 
cada escola. 

No Projeto Educativo de Agrupamento foram assumidas como prio-
ridades a redução do insucesso escolar; a aproximação dos resultados 
nas provas de avaliação externa às médias nacionais; a redução do 
abandono/ absentismo; a integração dos alunos com Necessidades 
Educativas Especiais; a redução da indisciplina e a promoção da ligação 
da escola com a família e com a comunidade. 

Relativamente às escolas da freguesia de Darque, estas oferecem 
desde a educação pré-escolar ao 3.º ciclo do ensino básico. Tendo 
como referência os dados de partida do ano letivo 2014/15, podemos 
verificar que a nível da educação pré-escolar se mantém o número de 
alunos e de turmas. Tal não se passa no 1.º e 2.º ciclos, onde há uma 
diminuição do número de alunos, que se traduziu na redução de uma 
turma do 1.º ciclo. No 3.º ciclo, o número de alunos tem pouca variação, 
mas há mais duas turmas em funcionamento na Escola Básica Cartea-
do Mena-Darque. Estes números são coerentes com a evolução do nú-
mero de alunos, em termos globais, nas escolas do Agrupamento, em 
que se pode constatar a diminuição no 1.º e 2.º ciclos, fruto da quebra 
de natalidade generalizada em todo o país. 

Na Escola Básica Carteado Mena-Darque tem havido um investi-
mento nas Unidades de Atendimento Especializado/Multideficiência e 
nas Unidades de Ensino Estruturado – Autismo, através de obras solici-
tadas à Câmara Municipal de Viana do Castelo que permitiram melhorar 
as condições das salas e a qualidade de atendimento e, neste ano leti-
vo, a abertura de uma nova Unidade de Ensino Estruturado – Autismo. 
É de facto de salientar toda a colaboração que a Câmara Municipal tem 
dado ao desenvolvimento do Projeto Educativo e do Projeto Plurianual 
de Melhoria, quer nas escolas da freguesia de Darque, quer nas res-
tantes.

(continua na página 11)

RECTIFICAÇÂO: Por lapso técnico no último Boletim Informativo a rubrica “PALA-
VRA A...” saiu sem assinatura. Esta corresponde à Dra Eugénia Sousa, Presidente da 
Associação de Pais da Escola Zaida Garcez.


